  Preparação para o 1º Teste de Filosofia
Lição nº 10                                                                                        16/10/09
     Sumário

1. Leitura e análise crítica de um texto de António Sérgio
2. 1.1.4 A especificidade da Filosofia: autonomia, racionalidade; globalidade; radicalidade; historicidade

3. A origem da Filosofia

A origem da filosofia

A palavra Filosofia é de origem grega. É composta por philos e sophia. Philos significa amizade, amor, enquanto Sophia significa sabedoria. Podemos dizer que filosofia quer dizer amor à sabedoria e filósofo é aquele que tem amizade ao saber, é o amigo do saber, aquele que preza o conhecimento.

A filosofia nasceu da vontade do homem entender melhor a natureza, entender melhor o mundo e os seus problemas. Nasceu da reflexão sobre a vida.

O que é a filosofia?

A filosofia nasceu da vontade do homem entender melhor a natureza, entender melhor o mundo e os seus problemas. Nasceu da reflexão sobre a vida.

Filosofia é pensamento, indagação, é intrigar-se, interrogar-se, colocar-se no lugar do outro, é querer saber, é ter curiosidade.

A filosofia não é a posse da verdade, mas sim a busca dela, a filosofia é uma atitude constante daquele que procura ser sábio. 

A filosofia é uma actividade que incide no mundo e em nós próprios. 

A filosofia não é específica de uma idade, tanto filosofam os velhos como os novos. A procura dos velhos é o rejuvenescimento e a procura dos jovens é a segurança, é int5emporal, é uma atitude praticada pelo Homem desde que este é Homem capaz de pensar.

A filosofia é cuidar da alma, é um meio de adquirir a felicidade.

É uma actividade de questionar o real e as evidências. 

A estranheza é aquilo que vai levar o Homem a filosofar. Estranhar é espantar-se e o espanto é o inicio da filosofia.

O espanto e a origem do filosofar

· Foca e torna mais nítido o problema que nos espantou,

· Provoca e incomoda o Homem (porquê?)

· Põe o Homem a pensar, deixa de ser um problema vulgar e torna-se extraordinário.

De facto, é devido ao seu espanto que os homens começam a filosofar, isto é válido tanto para os homens de hoje, como para aqueles que primeiro se dedicaram à filosofia.

Estes espantaram-se de início com as dificuldades mais óbvias e, depois, avançaram a pouco e pouco e levantaram problemas sobre assuntos mais importantes, tais como os fenómenos da lua, do sol e das estrelas e, também, acerca da origem do Universo.

E um homem que se sente confundido e se espanta considera-se ignorante. Sendo assim, uma vez que eles filosofavam para fugirem à ignorância, é evidente que perseguiam o saber simplesmente para conhecer e não com um qualquer fim utilitário.

Atitude e disposição filosóficas


Atitude ( questionar e duvidar

Disposição ( criticar e organizar/estruturar e ordenar                       

Objectivos da filosofia
· A descoberta de si

· A procura do sentido de vida

· A formação das personalidades e do carácter

· A aprendizagem da arte de viver

· O desenvolvimento do pensamento lógico e discursivo e do pensamento meditativo, ou seja, encontrar respostas para as nossas inquietações, até mesmo para as nossas ideias mais básicas

	


A Filosofia é assim inevitável, pois não é mais do que a procura sistemática às perguntas mais simples – mesmo acerca da própria filosofia.

Diferença entre senso comum e conhecimento científico

	
	Senso Comum
	Conhecimento Científico

	Origem
	Empírico - Derivada da experiência sensorial
	Racional – Deriva do uso da razão

	Atitude
	Dogmático – Aceita o que vê e lhe dizem de forma passiva
	Crítico – Quem questiona o que é óbvio

	Motivações
	Utilidade
	Verdade – Responder à utilidade de uma forma activa

	Valor
	Relativo – Não vale o mesmo para todos do ponto de vista do sujeito, não passa pela cabeça lhe seja relativo.
	Objectivo e universal – É igual para todos os conhecedores científicos

	Linguagem
	Superficial
	Rigorosa


O que o filósofo - aprendiz de filósofo :

	Deve fazer

· Compreender os problemas a fundo

· O fundamental é a crítica
· Ser receptivo

· Ser humilde 

· Ser convincente
	Deve evitar

· Adoptar soluções apressadamente 

· Ler obras de uma só escola ( mesma argumentação )

· Ser passivo 

· Criticar demasiado cedo 

· Ser dogmático 




Texto 1

Autonomia da Filosofia
«A Filosofia é autónoma, isto é, o saber filosófico, não depende de outros saberes. (…) A Filosofia não se confunde com a ciência (…), porque a sua actividade não assenta nas experimentações ou na verificação observacional; não se confunde com os saberes religiosos porque não tem por base a autoridade religiosa, a tradição ou a revelação; não se confunde com a política, porque não visa conceber a melhor forma de organizar o poder. (…) A Filosofia tem o seu próprio modo de pensar, mas dialoga com todos os saberes, reflectindo a dimensão comunitária da vida.
A Filosofia é ainda autónoma, porque (…) não há Filosofia sem um uso autónomo da razão. O exercício da Filosofia só é autêntico filosofar quando é feito de forma livre e pessoal, isto é, emancipado de tutela.
Ousar pensar por si próprio, arriscar ter as suas próprias ideias sobre a natureza, sobre a vida e o mundo é uma das características da actividade filosófica e, por isso mesmo, da própria Filosofia.»
Magalhães, J. Baptista (1997), Viver & Filosofar, Introdução à Filosofia 10.º ano, pp. 121


Texto 2

A Radicalidade da Filosfia 

«Ser radical significa ir à raiz dos problemas, não ficar pela superficialidade da opinião. O Filósofo é um homem de convicções e só tem convicções quem não navega nas ideias feitas, mas levanta todos os porquês, problematizando e aprofundando até aos limites as questões que o inquietam.
Podemos dizer que a radicalidade tem dois sentidos:
- Significa procurar as primeiras causas, o fundamento último ou os primeiros princípios.
- Significa que tudo pode ser problematizado.»
Magalhães, J. Baptista (1997), Viver & Filosofar, Introdução à Filosofia 10.º ano, pp. 122
Radicalidade .Inicialmente a palavra "sofia" tinha um sentido prático, mas por volta do séc. IV a.C adquiriu um sentido muito amplo de natureza teórica. O saber filosófico passa a ser identificado com um saber que resulta de uma procura das causas primeiras, o fundamento ou princípio de tudo o que é. Um nível de questões que ultrapassa as ideias feitas, o nível do senso comum. À filosofia interessa descobrir a natureza intima das coisas, a sua razão de ser. É intenção do filósofo ir à raiz dos problemas. 

Universalidade. A filosofia visa compreender ou determinar o princípio ou princípios de todo o real. Mesmo quando um determinado filósofo incide a sua reflexão sobre um aspecto particular a experiência humana - a arte, a ciência ou a religião - o que em última instância procura compreender é a Totalidade e não simples casos particulares. 
Autonomia: A filosofia implica uma atitude livre e todas as coerções e de todos os constrangimentos exteriores, sejam eles de natureza religiosa ou políticas. A reflexão filosófica recusa qualquer forma de autoridade no seu exercício. Ser autónomo (Auto+nomos = aquele que cria a sua própria lei), é a primeira condição do Homem enquanto ser racional. A legitimidade da filosofia  está nela própria. Neste sentido, é a expressão de um ser que pensa e age por si, procurando orientar-se por finalidades que ele próprio reconhece como suas.
Historicidade:A filosofia, enquanto expressão de racional, é sempre um saber situado. Os filósofos partilham as preocupações do seu tempo, neste sentido todas as filosofias não deixam de reflectir a sociedade em que surgiram, inserindo-se igualmente numa dada tradição. A filosofia contudo, reclama um estatuto semelhante à arte: as grandes ideias como as grandes obras de arte transcendem o seu tempo, assim tenhamos nós capacidade para as apreender e sentir.
Filosofia – 10º

     " O Homem nunca renuncia ao desejo de conhecer. (...) A filosofia não é mais do que a tentativa sempre renascente, do homem explicar o lugar que ocupa no universo. O filósofo junta a esta ânsia de explicação a sua curiosidade, o seu amor pela certeza intelectual - sabedoria - e o seu gosto pela perfeição moral. "

 Adaptado

Tendo em atenção a frase sublinhada no texto, define Etimologicamente Filosofia. 
Justifica a tua resposta.                










Partindo do texto supramencionado, caracteriza a atitude filosófica. 




Porque se diz que a definição de filosofia, é ela mesma um problema filosófico? 

     " A Filosofia, como produto do espírito humano, transforma-se, tal como o seu criador. Renova-se e inova; é filha do tempo; há nela as marcas da história e do seu tempo."

Adaptado

4. Indique a Característica Específica da Filosofia a que o texto faz referência. 


     " A filosofia é um enorme apetite de transparência e uma resoluta vontade de meio-dia. O seu propósito radical é trazer para a superfície, descobrir o oculto ou velado."

Ortega Y Gasset

5. Identifica e explica a Característica Específica da Filosofia presente no texto. 


6. Distingue Filosofia de Senso Comum e de Ciência. 





7. Comenta a seguinte afirmação e dá exemplos de questões filosóficas: "A atitude filosófica manifesta-se em qualquer ser humano, havendo interrogações que se põem inevitavelmente a todas as pessoas." 










